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ARCUIVO PITTOBE CO 

CATARA CTA~ DO ZAMDEZE. 

Como a maior parl<' dos grandes rios d' Africa. o 
Zambeze é imperfeitamente conhecido na sua origem 
e cm grande parte do seu curso. Nós, os porlu"ue­
zcs, que ha scculo possuímos valiosos estabefeci­
mentos nas mar~ens d'este rio, força é confessai-o, 
não temos muito mais completas e exactas no­
ções a este respeito. nelações troncadas, noticias dis­
persas em uma ou outra memoria, informaç"Ões, ou 
menos sinceras ou incompelentes, de indivíduos que 
para similbante estudo não tinham nem o cabedal de 
sciencia nem os meios indispcnsaveis, não podem de 
fei.to supprir a f~1lta &cralment~ s~nlid~ de uma des­
cr1pção exacta deste 1mporlant1ss1mo rio, e dos fera­
cissimos terrenos que clle atravessa e banha. Sabe­
se comtudo que o Zamhczc desemboca no Oceano por 
cinco braços, e d'csscs só os que os geographos e na­
vegadores designam pelos nomes de Cuama e Quili­
mane são acccssivcis a embarcações de maior tone­
lagem; sahe-sc cgualmcnte que o Zambeze é nave­
navel até nm' pouco acima do presidio portuguez de 
l'cte, obra de cento e vinte legoas, contando desde 
a foz do Quilimanc; que d'aquella vil la até Chicova 
o rio, apertado entre rochedos a prumo, corre ra­
pido formando perigosos saltos e cachoeiras ou cata­
ractas; e que de Ctlicova até Zumbo, e ainda parn 

·cima algumas lcgoas, se navega cm pequenas canoas. 
Aonde, pol'ém, tenha origem este grande rio é o que 
ainda não está resolvido. Uns, e entre estes o nosso 
padre Jcronimo t oho, asseveram que o Zambeze vem 
de um immcn o lago que existe no centro da Africa ; 
outros, que nasce na c<'lchre cordilheira de monta­
nhas cluc corta uma parte do conLinente africano. 

O i lu~tre mi~sionario Li' ingston bem trabalhou 
por decidir este ponto du\'idoso; parece-nos. porém, 
que, apesar da sua diligcntia <' espirito inve.st1Rador, 
não o con~eguiu de um modo satisfactorio. E com 
efTeito, tanto o cntcndau assim o sabio e infatigavel 
viajante, que acaba de emprehcnder no\'a expedição 
á Africa 111eridional , com o fim exclusivo de explorar 
miuda e esnupulosamentc este rio, para o que lhe 
concedeu o go\'crno hritannico generosos auxílios, 
ordcoando lambein por esta ocC"asião o governo de 
Portugal ús suas auctoridadcs que prestassem ao co­
rajoso 111issionario toda a prolccção e ajuda de que 
clle podcssc carecer. 

Com tacs recursos é de presumir que em pouco 
te1Hpo tenhamos de juntar aos eminentes serviços 
1H·cstados pelo corajoso explorador á sciencia geo­
gr~ p!1ica o da l'Csoluç·ão do importante problema que 
deixamos apontado. 

A gravu~·a r~1wescnta o ponto em que o rio ofTe­
rece as mais JHltorcscas e magestosas cataractas que 
cm todo clle se onc.ontram, e qne são realmente de 
um efTeito surprchendcntc. O sr. Li,·ingston den-lhes 
o nome da sua soberana, e com esse nome terão pro­
,,a,·elmenle de pa sar lis futnras cartas geographicas 
cl"aquclla remota região. ' 

O .. \ ~TO~ I O. PRIOR DO CRATO. 
(Continuado dr pa;;. 5!l ). 

O pretenden.tc não poupara ·nenhum meio para es­
tender a sua 111flucnc1a moral, sondar até onde ella 
chcPava, ~ diflicultar a acção do seu formidavcl com­
petidor. Em seu nome Diogo Jlotel ho, como chan­
cellcr do estado, e intendente dos seus ne"ocios 
ª''e~1tura-se a fazer 11111 manifesto ou procla~rncão' 
ped111do . ao~ .que ~orem seus afTeiçoados empreguei~ 
todas as d11Jgcncrns para impedir, que se mandem 

armas ou munições aos hc.panhoes; dando para isso 
rnrias providencias, entre as quacs rccommenda que 
os ncwios se munam de pas aporte passado pelo 
mesmo Uotelho. ( i ) 

Inda que muitas d'c tas tentativas eram infructuo­
sas, o odio que Filippe 11 'otára a D. Antonio sen­
tia-se esporeado com cllas, e foi sem duvida para 
cortar d'um golpe este. fio, c1ue não prendia mas en­
leava , que o demonio do meio-dia recorreu a novas 
traifões contra a 'ida do proscriplo. 

Em princí pios de 1081.i cspalhára-se em llespanha, 
que D. Anlonio negociava com o rei catbolico, e 
procurava obter compensação pela renuncia d.as suas 
pretenções. O embaixador franccz cm 1\ladnd, mr. 
Longlée, dá d'esta YOZ conta ao seu soverno nos 
despachos do 1. 0 de março e 11 de maio. { 2 ) 

Entretanto o boato era conlradictorio e sem fun­
damento. Pelo mesmo tempo { G de março) Diogo 
Botel ho prepara-se a passar de Flandres a ln.,Rlaler­
ra , {3) e { 1G d'abril ) nuy Lopes, agente de JJ. An­
lonio, chega úquella corte, e procura foliar ao con­
de de l.eiccster, sobre os negocios de seu amo .. { 4 ) 

Dcm longe d'clles estarem cm tão natural cammho 
de conclusão, emissarios occultos de I?iJippe 11 procu­
ravam livrai-o, pela violencia e pela morte, da som­
bra do seu infeliz mas tenaz competidor. O caracter 
do filho de Carlos v era sobejamente conhecido para 
que se podcsse crer que preferia ajustes pacíficos, 
a meios aleivosos mas mais decisivos. O mesmo em­
baixador franccz não achava mui verosimil o termo 
conciliatorio que annunciavam á questão. Despachos 
posteriores { 26 e 30 de etembro J bem deixam pcr­
cchcr que nunca fo rmára tão bcni~no conceito das 
disposições do r<'i de llcspanha. ( s J 

Ao ·uhorno do ouro castelhano, e ao aceno do 
de. pota da pen insula comeraram a sair da terra os 
primei ros laços. que mão crimino a devia continuar 
a an11ar por toda a parte debaixo dos pés de D. An­
tonio. 

Para escapar no punhal de qnalro assassinos, emis­
sarios de Filippe, teve de fugir de Rucl onde habi­
tava . 1 G) As mesmas emboscadas o cspcra,•am na 
praça-forte, que a rainha mf1e Catharina de Medieis 
lhe deu para as~ lo na Urctanha. O proprio 9overna­
dor do castcllo, .Mortig1n , d'acordo com o ouque de 
Mcrca'ur, procura cnt rcºgar o prior aos agentes de 
Castella. 

Felizmente Du Plcssis du Gncst, gentil-homem das 
immcdiações d'Aura y, lhe offercceu refugio. Não es­
perando d'clle completa segurança, «lançou-se en­
tão nos braros dos J\ohan » ( 7 ) isto é, sollicitado 
pela duqucza de t oudunois, 'Francisca de Rohan, 
acccitou o asYlo que m."'e de La Ganache lhe ofTere­
ccu no castello de lleau\'oi r, no Poitou. 

Mas o duque de ,\lcrcn'ur, go\'ernador de Nantes, 
não desanimou na emprc1.a de perseguir o prior, até 
colhei-o ás mãos. Tudo mostrava o empenbo que ti­
nha de o entregar a D. João de Jlercdia, enriado de 
Filippe 11, que se dizia sobrinho do marquez de 
Santa-Cruz. i\ 'um e cripto do tempo a respeito do 
mesmo duque. parece querer-se attcnuar a fcialdade 
do seu procedimento com estas pala' ras: - «Se elle 

(') Figani~re. Cara logo 98 e 13tí. - O mamrcsto 6 dal3do Je 18 <!'outubro 
i 584. e no Museu Oril3nn1co, bibl. Cotto11iam11&, Kero n, 1, !. :!G!, ba um ex­
emrlar impresso do paos.iporte para na,·ios, com a data , tambcm impressa, de 
Aliddltlmrgo ao1 fl:J ele outubro de 1584. Nlo moslra isto <1ue O. Antooio, se 
no primeiro semestre de 15114 estava em Frnnta, nos nns •lo mesmo anuo estava 
e111 Inglaterra, ou ao menos o seu 'cdor Y (tJ llibl nac. de l'aris. (011cl1 d'llarlau. W\I. g28, 7, dóc. 21, 80, 87. -
Qua1 ro elementar, 1v, 1iarle i .• cx1.v11 e seg. 

( 3) {)uad. eltrn. xv1, iOO. Sta te papers ofllcc (Portugal 1 maço t A, n.• 88. 
(\} Fígani~re, Cataloyo, 53. - {)11ad elcm. iliid. 
(3) llibl. nac. de Paris, (0111/s tlc 1tm·111v.. eod. 228, 7, doe. 109. 
( u) r Le 1oy de Portugal estoit lors à lluc1l, prês de Paris, ou vindrenl quatre 

ponr'l'assassiuer . .. • IJrie(ve ri sommafre /1istoh·e, 1L - Desta vida de D. 
Antonio, escripla por seu 01110 IJ. Cllristovào de Portugal, lia cm portuguez uma · 
traducçào, nos mss. da hilJI. do coiwento de Jesus. Junta fi da Ac. real das se. de 
Lbboa, gab. '" cst. 3, 11." 101-103. 

( 7 ) D'Aul11g11~ . lllSI. 111111'(1'$ 1581, li , 1 \ .e. 3 
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tomasse de boa ré o rei de Portugal D. Antonio, e o 
entregas e ao seu ho111 amigo o mui catholico rei, 
como lhe promcllcra, creio que se contentaria com 
os direitos que linha ao ducado da Bretanha, quaes 
os tinha seu aro foão, por ua mulher. ,1 Accrcscen­
tava que « ha' ia al~umas cartas pelas quacs pare­
cia que o duque de ~foawur podia prender o rei D. 
.\ ulouio. » ( 1) 

Seria assun? :\ão l1tl\ cria alli a barbara sede de 
maior premio? Os factos não justificam o homem 
que. reune tropas e quer arrancar o exilado á força 
d'armas do castello de m.me de Loudunois, a cujo 
auxilio de cavallos, diuheiro, e boa escolta, D. An­
tonio deYeu a salvação, passando a Sossimo, ilha da 
Bretanha, que lambem pertencia á casa de Rohan. 
A fuga do proscriplo não salrou o oalacio dos rou­
bos e excessos da soldadesca de N<1nles. Tarnbem 
Deauchesne, teneutc da companhia do capitão Es­
collin , se apoderou violcntílmenle de dois p3lacbos 
armados e avitualhados, com cem arcabuzes, cin­
coenla mosquetes, e mais outras cousas pertencen­
tes a D. Anlonio; ao passo que lleredia emhar"ava 
o padre Fructuoso Jlodrigues, que vinha da Ilocfiella 
com C3rtas para o prior, retendo-o prrso em Nan­
tes em casa d'outro hespanhol chamado Pedro d'A l­
manduche. 

A alliciação poderosa achava sequazes ao crime. 
All i rncsmo cm casa d'uma portugucza , viuva d'um 
chapcllciro hcspanhol que se chamava Y<1 llcdolid, se 
acoitavam espiões de Filippc. 

Logo que o prior do Crato cstere a sah·o no Sos­
simo, deu-se a duqueza de Loudunois pressa em es­
crcrer a Henrique 111 carta mui in lante, pa ra o ins­
truir de todos os perigos que D. Anton io correra. ( ~ ) 
D'aqui as cartas patentes do mesmo rei para que 
niogucm attenta se contra o principe, que era seu 
hosr,edc. 

Na de 10 d 'a~o to (rnS;j), dirigida ao seuescal de 
Nantes, ordena-lhe que derasse e proceda com o 
maior rigor contra os que ha' iam intentado apode­
rar-se da pessoa de seu primo O. Antonio, rei eleito 
de Portugal, e da de seus filhos que residiam no pa­
lacio JkauYoir; con tra Ucauchcsnc; contra Alman­
ducbe; fazendo por cm li herdade o padre Fructuoso, 
e restituir a D. Antonio, ou a Diogo Botelho os obje­
ctos roubados. ( 3 ) 

a Hespanba certo commendaclor Marteu, que fôra 
quem conduzira a ultima lcnl3tiva contra D. Anto­
nio, e trouxera certos papeis que havia roubado (por 
rentura o do padre Fructuo o Rod rigues ), pelos 
quacs ganhára boa recompensa. Acrescentava que 
o rei de França bem devia saber qual chefe protegia 
aquclla traição, que tão n1al soára :M entre os pro­
prios inimigos do prctrndcnte portugucz. ( t ) 

Perseguiram- ·e os criminosos~ llestituiram-se os 
roubos? ~ão temos docun~ento que nol-o diga. Deu­
se ao padre liberdade? E prova,·el, porque era o 
mais facil de tudo, e logo que a tentativa traiçoeira 
se viu 111allograda, dispersos, e desesperados os sica­
rios, de nada aproveitava tel-o recluso. Mas as re­
commcodaçõcs feitas ao duque de Mercccur é que 
ele certo não produziram effeito, porque a carta do 
rei lhe não chegou ás rnãos; e talvez por isso con­
tinuou a ameaçar D. Anlonio, tanto que, cercando-o 
por Ioda a parte, até em Sossimo, lhe infundiu te­
mor, e o obrigou a fugir d'alli para a llochella, ( 2) 
onde seu lilho mais moço se lhe foi réunir depois, 
disfarçado cm lacaio. M.1110 ele Saint-Onge é quem 
nol-o refere nos seguintes termos : - « D. Antonio 
tinha dois lilhos, o mais velho chamado D. Manuel, 
e o outro D. Christovão. Quando partiu do castello 
de Heauroir, deixou o ultimo com o resto da sua 
casa, e levou comsigo o primeiro. Conseguiu entrar 
na llocbell.a ; e o prin~ipe D. Christov~o lá chegou 
Lambem, dias depois, d1sfarç3do em lacaio. Quanto a 
seus gentis-l1omens e resto de seu sequito, não ca­
receram de tanta precaução, porque não eram elles 
os procurados. 11 a) 

Dercra ser para as crenças religiosas de D. Anto­
nio materia de escrupulo o refugiar-se em cidade ho­
gonotte; entretanto a necessidade de por-se a salvo 
prevaleceu no eu espirito, que não era absoluta­
mente intolerante com os prole lantes, nos quaes, 
poucos annos antes, esti,·cra cm termos de e apoiar, 
chegando a fundar n'elks a primeira esperança, an­
tes do seu tratado com Catharina de Medieis: <1 Fôra 
questão e ocnipára um momento as attenções, o de­
rer-se ou não levar o partido hugonotte a abraçar a 
defesa da iodcpcndencia portugueza 1> dir. Sismon­
di. ( ·~ ) Depois de encetar e levar longe ncgociaç<ics 
para isso com o conde de Vimioso, o rei de ·avarra 
fo i quem recuou , ( 5) 11ão se sentindo entüo com for­
ça de preslar a D. ,\ntonio o au'l:i lio, que mais tarde 
por deliberação propria lhe offl'reccu. 

·Dois dias depois, cm 12, escreveu o mesmo rei ao 
duque de Memrur, fazendo-lhe sa ber que erá in­
t~nção sua, que n. Antonio, em qua~1to se condu­
zisse hem, e de modo que não preiud1casse a cou­
S3S e interesses do reino, podesse viver em França 
com toda a segurança e liberdade. TomaYa-o, e aos 
seus, sob sua protccção, e mandava que o duque 
prestas e aos otliciaes que fo sem encarregados das 
diligencias necessari<1s para a restituição dos obje­
ctos roubados, e conservados em 'antes, toda a aju­
da ne<:essaria. 1 4 ) 

l'ião se contentando com i to, e escrevendo lam­
bem, no dia 13, ao maire e mais ju tieas da cidade 
de Xantcs, sobre o assumpto das cartas parentes de 
commis ão e de egu ro, de que acabtimos de dar no­
ticia, cncommenda-lhes que vi~iem a sua execução, 
para que se consiga apprehender os cumplices no 
roubo e attentado commettido contra o prior. ( s ) 

O que é certo, é lJUC e111 toda aquella poyulação 
protestante cm haldc procun11·ia o rei catholrco .trai­
dor que se lhe vendesse e attcotassc contra a vida 
do reíug:iado. Elle mesmo cm carta cscripta ao rei, 
como refere o historiador de Thou, o reconhece; e 
confessa que, taoto clle como os seus, todos recebiam 
alli as maiores attchçõc . A tê lhe dei'<tm1m ampla 
liberdade de conscicocia, (o) e isto lhe teria sido 
de grande consolação, se não rivcsse em cmbílraços 
pro'<imos da miscria. 

A carta que rscre\ e da Hothclla em l:; de julho 
l 158:.> J á rainha mãe, cujo autographo . e con erva 
no gabinete d'um amador de Paris, { 7 ) era menos 
para implorar, como nos tempos passados. soccorros 

r'> lbid. IMc(i·e ele .. :;:J- Quwt t1e111 •• s.o3-500. 
(t J Uibl. oac. de Paro&, (OHdl d'/larlay, rod . n.• m. 8. doe. 3. - Qttad. 

e/<!111 li'. 1iarte ~ .', ci-i.vm. 
31 Briefve ele .. 13. 

Se a vontade de Henrique 111 era si ncera para dar 
ao prior satisfação de tacs ultrajes, não sabemos que 
o resultado d'aquellas diligencias lhe correspondesse. 

Que castigo tiveram os indiciados? Em despacho 
de 26 de setembro, de Madrid para Paris, commuoi­
cava o embaixador franccz, que já qrnvia regressado 

1~1 ffi{lt $CC. de 1). Mtr., 121-ll!:í. - Unia relaçt10 da~ ptEsoos que resi­
diam com D. Antonio 110 1.• de fo\creiro do mesroo annn, conscnada cm portu­
guez na Sta/e papers ofllce. 1oa~o '!! •los de lle;1ianba, contém 41 nomes. -
Qua<L. elem. xvt. 190. 

(Gl TOUlO 1\X, 36 
( G) O',\ubigné, 1. v, e. 2. 
(7 J • A nleniuni infeliciter re~no l.u~1t;rn1oe tnauguralu111 nu per, opud no$ 

profugum, cum in Ar111oric:i, ad fiulcinlnm insulam a•Ph1hppc fü11toribus 'tlene 
interccplus esset, apud llu poll1rnos tulissimu111 fcrfujlium hnlJuissc. ind~que ad 
regem scrlpsl~c. "º"'I'"''" so majorom íldcnt •1uiitn rnlor inOdclc.•, sic nos lra­
tc~ rrotr5lJ11t1•s npJ'f' llah:tl, r\(lNtum ('S~('.. Thu:1ni, tlr f'i f(f IW't , 1 l\', 
e. 5A. 

! 
1 ) 0111U1. elcm. m. 50G. 
t J .Satirt.Alenip}ltc, 1, 85. 
31 llr'ic(ve ci sornmaire ltlstoh'e, 45. 1•i 1Jríe(ve ele. :io. Q1t111t. elrm. m. 501l-507. 
(~ lhi1l. 111•1f(vr• ric .. l t; - 01111rl elc111 .. ~·07 508. 
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P.ara a ronqui~ta d<' .Por~ugal, que para pedir .tima 
s1111 plr" quantia dr d1nhr1ro que o ajudasse a nver. 
Aquella il:rande ~c·nuria quasi rasteja.va pela que ex­
µcrimc11tara a fc de Joh. Para a pintar, dando ao 
mesmo tempo idéa da magestade um pouco alti,•a 
conscnada, a dt•sprito dr tudo, po1· D .. \ ntonio, até 
d'Aubigne in,<'ntou u111 ncolo9ismo e·special. :\o seu 
Baron de fi<R11este, <'. H, a Jobeli11ocracia do desa­
fortmwdo príncipe da floc/1ella, diz bem o que era 
a ruiseria Or"ulhosa do pretendente portuguez. De­
pois de d'Aubigné ainda hou\'C quem achasse chis­
tosa a palavra, e a usasse. ( t ) 

Para acudir a e sa miseria, para tentar sobre tudo 
um ultimo esforço a favo r dos seus direitos, que 
mais que as privaç<lcs o preoccupavarn, recorreu o 
prior a um meio e.xtremo. Restava-lhe o melhor de 
todos os diamantes, que levára de Portugal, dia­
mante que ainda hoje ó entre os conhecidos o oita­
vo na ordem da grossura. Decidiu-se empenbal-o. 
Du ll arlay Sancy, um dos mais ri1:os e honrados 
homens da cortr-, lhe emprestou sobre clle quarenta 
mil libras. ( -t ) 

e e e e e 

º® o ®o @ o ® o ®º 
® @) @ 01 ~ 

E 

Seria caso que entre as preciosidades que D . . \ ntcr 
nio levou de Po1tu~al se comprrhcnd1'ssem logo dois 
diamantes de su bido 'alo!'"? Jú cm 1:>82 tinha depo­
sitado na mão do conde de Lciccstcr. ministro de 
Inglaterra, um grandt• diamante, como caução de <li­
nheiro emprestado por alguns negociantes inglezcs. 
que instando então muito pt'lo pagamento dos seus 
crcditos, lord Burgh\e\, que foi ou\ ido sobre o que 
se devia fazer, aconsd110u á rainha. que, cm atten­
çào ao grande ,·alor da pedra, conviria que clla em­
bolsasse os ditos negociantes, licando com o .dia­
mante con10 penhor do cmprcstimo. 3) 

O diamante de grande valor h~puthccado a Sancy 
em 1080, cria ainda ou tro, e diverso do que já an­
dára empenhado em Lond res·? Seria o mesmo? Tel-o­
hia D. Alltonio podido resgatar? Hesgatal-o-hia Isa­
bel para lh'o restituir·? ada mais ronsta d'essl'S dois 
em prestimos, e seus penhores, que o que deixàruos 
dito. 

( Gontimíct ). 

e e e e e 
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• • 
Arilhmómelro ou machina para et1lcular. 

Ila mais de dois scculos que se tem feito diligen­
cias para substituir por algum mecanismo o improbo 
trabalho intellcctual de longas operações sobre al""a­
rismos. Pascal e Leihnitz, estes famosos escrutaâcr 
res do pen amento, fizeram alguns imperfeitos en­
saios; mas apesar do genio que possuíam não pode­
ram resolver o problema que desejavam. 

Mais feliz que seus predecessores, o sueco M. Thcr 
maz, da cidade de Colmar, inventou o apparelho, que 
representa a no sa estampa, e com o qual se fazem 
mecanicamente as quatro operações arithmeticas, so­
bre numeros inteiros e decimaes, e a extracção da 
raiz quadrada. 

O invento primitivo data de 1820. Em 1822 foi 
apresentado pelo auctor a uma sociedade animadora 
da industria, da qual em 1851 obteve uma medalha 
de ouro. Mais de trinta annos são passados, em que 
successivaroente o inventor foi aperfeiçoando a sua 
obra, que parece hoje completa. 

Quem usar do ar1thmómetro com perícia, multi­
plica em dezoito segu ndos um numero composto de 
dezoi to al~arismos por outro de oito ; em vinte e qua­
tro segunaos divide um de dezcseis algarismos por 

11) Edouard F'ournior, un prt tenda11t portugais au xv1•• siüle, 34. 
l ' l Vid. Tallemanl, o'uma das hislOrietas do seu x volume 

outro de oito, e extrahc a rai7. quadrada de dczeseis 
al~rismos cm menos de rninulo e meio. 

J<;m um fol heto que se dá a quem compra a ma­
china se ensina o modo de executar todas as opera­
rações; mas os princípios do seu organismo são os 
seguintes: 

1°. O producto das sommas e das multiplicações 
apparcce nos oculos ou aberturas e, assim como o 
resto das diminui<'õcs e das di,·isões. 

O quociente das divisões é indicado pelo numero 
de voltas da manivella N. 

2. 0 O botão B marca por si mesmo o numero de vol­
tas que dá a manivclla; e quando e renova a operação 
reconduz-se ao ponto o, em que se ve no desenho. 

3.0 Cada volta da manivclla transporta aos oculos 
e os algarismos que correspondem á posição dos bo­
tões A, que se movem nas fendas, para roais ou para 
menos, segundo a indicação do ponteiro E. 

4.0 O pollteiro E serve para preparar a machina 
para a especie de calculo que se quer fa7.er, somma­
mulliplicação, ou subtracção-divisão. l\iove-se com 
rapidez para indicar qualquer d'cstas duas operações: 
duas dizemos, e a duas se reduzem, porque é bem 

(ª) Quad . tlem. xvt, 191. 
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sabido que multiplicar e dividir são puras abre,·ia­
Ci>t'S de sommar e diminuir. 
· 5.º Dú-se movimento á machina por meio da rna­
nivclla , que deve sempre dar a volta inteira, da 
esq uerda para a direita , e parar na posirão cm que 
se vc na estampa. 

G.0 O bolão o na extremidade do lado e querelo da 
chapa ~nnn1 scn e para recouduzir a zero Lodos os 
algari mos que e Lcjam nos oculos da me ma chapa, 
o que se faz sempre que e quer começar nova ope~ 
ração. 

Estes curiosos e utcis mecanismos vendem-se cm 
Paris no estabelecimento de M. Hoart & Cie, rua 
de Hcldcr n. 0 13. 

As machinas são portateis e de quatro diversas 
dimensões: algumas alé se podem trazer na algibei­
ra. As maiores, que jogam com vinte al15arismos, tem 
no\'C centimetros d'altura, dezesete ele largura, e 
scs ·cnta e nove de comprimento. 

Os preços são segundo as dimensões; a sahcr: 

As de 10 algarismos - francos .... 200 
As de 12 ........ .... .. ... ............... 300 
As de 16 ................................ 500 
As de 20 ................................ 800 

Usam os cbins, de de tempos immcmoriac , d'um 
si mples e pequeno apparclho, a que chamam so<in-
1J<m, com que fazem rapidamente as quatro opera­
ções arithmeticas, do qual n'outra occasião daremos 
o de cnho e noticia. A invenção europca é, porém, 
muito mais aperfeiçoada, e urna das que n'este se­
cu lo patenteiam as mara' ilhas e poder da industria 
humana. 

CRITICA LlTTERARIA. 

MA;-iOEL ACITOl'l lO ALVA RES DE AZEVEDO, 

poel3 brasileiro. 

1. 

n a tres annos dcdicavamos a este mallogrado ta­
lento, que expirou no verdor da cdadc, uma curta 
notkia litteraria nas «Memorias de littcnllura con­
tcm1)oranea. » Tínhamos visto apenas o 1.0 volume 
das suas poesias, publicado em 18:J3 ; recebemos 
d'ahi a algum tempo, por mão de seu pac, um dos 
homens mais respcita,cis do Bra il, a ua obras 
po ·thu mas completa , r th·emos então occasião de 
ler e examinar o 'J •0 \'Olume, que \'Ciu confirmar o 
bom conceito que raziamos dos seus eminentes dotes 
de poeta. 

Mauocl Antonio Alvares de Azevedo nasceu na 
cidade de S. Paulo aos a de setembro de 1831. 
Accommcttido de uma doença grave, na cdadc de 
cinco annos, esteve cm grande perigo de vida, e, sal­
vando-se, nunca mais recuperou inteiramente a sau­
dc. Dos seis annos até aos nove foram pouco nota­
vcis os seus progressos; mas entrando no anuo de 
18~0, n'um dos primeiros collegios do Hio de Janeiro, 
demonstrou desde logo as superiores faculdades com 
que o ornára a naturrza . 

Tres mezes depois da sua admissão no collegio o 
dircctor escre,·ia a seu pae o seguinte: <e O vosso pe­
queno Manoel cada vez mais me captiva; é certa­
mente a criança das mais bellas esperanças do meu 
collcgio, excepto 1)(tra a yymnastie<i, aonde é o ulti­
mo. » Esta inferioridade nos exercícios gvmnasticos 
era certamente devida aos morbidos c!Tcilos da ter­
rível molestia, que annos antes o levára ás portas da 
morte, e que seguramente lhe havia alterado ou cn-

fraq uccido alguns dos princípios vitaes da organi­
sação. 

Em outubro de 18~0 escrevia novamente o pro­
fessor a seu pae: «Vosso !ilho é sempre o melhor <los 
meus discípulos pelo cspirito, inlclligencia, amavel 
bom-humor, e sobre tudo pelo coração .... Quanto 
mais exam ino esta criança, tanto mais me cumpre 
felicitar-''º de possuírdes um tal filho. Se Deu lhe 
der 'ida e saude, haveis de ver que ba de tornar- e 
alguma cousa de bom, de cxccllente. » E no mcz de 
novembro: <e Devéras não perdeu o tempo este an­
no, e se a sim continuar, tornar-sc-ha um brasileiro 
que poderá medir-se com as primeiras capacidades 
europeas. » 

Em abril de 1841 o proícssor ainda mais caloro­
samente e explicava ácerca <las e peranças que o 
seu jovcn <li cipulo lhe fazia conceber: <e O nos o pe­
queno hcroc íaz sempre a minha gloria, e a minha 
ventura . Reune, o que é bem raro, a maior innoccn­
cia de costumes á mais vasta capacidade intcllcctual 
que tenho encontrado na America n'uma criança da 
sua cdade .... Nada me dú maior encanto que vêl-o, 
depois de haver excedido todos os mais velbo's nas 
suas lições, occupar-se nos seus brinquedos a plantar 
flores sem raiz, para faze r um pequeno jardim, que 
dura um quarto d'hora, ou a edificar uma pequena 
casa, que o vento em brc,·c desfaz. » E em maio es­
crevia estas palavras: «Recebi a visita de M. G · · • 
que espantado dos progressos do vosso pequeno Ma­
noel, quer confiar-me os seus dois filhos. Maneco é 
o meu verdadeiro recrutador. Mais de quarenta lies­
soas me tem vindo dar os parabens das maravi has 
que com cllc consegui. Ou' 1 um de vossos discípu­
lo , dis ·e-me um, e é de' éras admira,·el como falia 
franccz, inglez, e declama, ou cja historia, ou gco­
graphia. 1) 

Em 18H ''oitava l\Ianocl Anlonio Alvares de Aze­
vedo para a cidade de S. Paulo, e fazendo n'cssa ci­
dade exame de francez, inglez e latim, partia no 
fim cio anno para o Rio de Janeiro, tomando em 1847 
o grúo de bacharel em letras. füu 1848 começava o 
curso jurídico na cidade de ' . Paulo, frequentando-o 
até ao anno de 1851, cm que a sua saude começou 
a dar scrios cuidados. 

li. 

A constante prcoccupação do jovcn poeta, vcndo­
se abatido e doente, era a idéa da sua morte prema­
tura. Absorvido na leitura das obras primas da litte­
ratura moderna, lendo avidamente Byron, GoNhe, 
Alfrcd de Mus el, Yiclor llu"'o, Lama·rtine, os seus 
pen amcntos tornavam-se cada vez mais sombrios e 
desconsoladores, e tudo quanto saía da sua pcnna 
refl cctia a dolorosa agonia cm que se revolvia o seu 
espírito. 

Eu deixo a vida como deixa o tedio 
Do deserto o 1)oento caminheiro .. .. 

escreve clle n'uma das suas poesias que tem por ti­
tulo « Lembranra de morrer. » "outra em que deplo­
ra a morte de uma donzclla, que expirára no llio de 
Janeiro, soltava estes mclancolicos presentimcntos: 

Jlcm cedo ao menos cu serei comtigo ; 
Na dor do coração a morte leio .. . 

N'uns versos feitos no dia de seus annos na cidade 
de S. Paulo em 1851, com o titulo de «Saudades » 
punha esta sinistra epigraphc de lord Byron: <e De 
que vale esforçar-me, se cu hei de morrer moço? » 

O jovcn poeta não abandonava entretanto os es­
tudos de sua profissão. Afoitas vezes trabalhava no 
escri ptorio de seu pae, resolvendo os negocios do 
fôro com uma rara perícia, e uma penetração scicn­
tifica propria de mais adiantados annos. O resto do 



78 ARCI-fl VO PlTTORESCO 

tempo passava-o na leitura dos seus poetas e escri­
ptores favoritos, procurando confôrto ás magoas que 
o devoravam em suaves e longas conversações com 
sua mãe, que elle amava com um d'aquelles affectos 
profundos e exclusiYOS, que só almas verda<leira­
mente poeticas sabem sentir. 

Mas nada havia que podesse altenuar o vago deses­
pêro, a funcbre tristeza .que o consumiam. Um dia, 
mdo sua mãe ter com elle ao quarto, para o convi­
dar a dar um passeio, encontrou-o com a fronte pen­
dida, o gesto pallido, os cabellos em desordem, es­
crevendo com aquella precipitação febril, que denun­
cia o fervor da inspiração. Fallou-lbe sua mãe; e clle, 
erguendo a cabeça e sorrindo-se para cl la, repetiu 
com branda voz esta sentida poesia: 

Oh! cisnes perfumados dos vapores do eco, porque 
descer ao charco Í!fipuro, a nodoar os alvores, a 
perder os aromas? As aves das nuvens o eco. Aos 
poetas, sonhos. Glorias da terra? Não te lembras do 
Dante, de Chatlerton, de Byron? Não te lembras de 
\Verner, poeta e grande tambcm, morto de scepti­
cismo e desesperança sob a sua grinalda de orgia? 
Glorias da terra! Os applausos da turba, enfezados 
louros, o mais das vezes trcssuados de sangue, sal­
picados do lodo do insulto, e da baba da inveja .... 

Se eu morresse amanhã, viria ao menos 
Fechar meus olhos minha triste irmã: 
i\finha mãe de saudades morreria 

Se eu morresse amanhã 1 

Quanta gloria presinto em meu futuro, 
Que aurora ele porvir e que manhã 1 
Eu perdêra chorando essas coroas 

Se eu morresse amanhr11 

Que soll que eco azul 1 que doce n'alva 
Acorda a natureza mais louçã l 
Não me batêra tanto amor no \leito 

Se eu morresse aman iã 1 

i\fas essa dor da vida que devora 
A ancia de gloria, o dolorido afan ... . 
A dor no peito emmudecêra ao menos 

Se eu morresse amanhã 1 

Até nas suas cartas mais intimas, que clle nunca 
imaginára que seriam impressas, exprime ·o joven 
poeta n'uma linguagem fogosa, e um pouco desvai­
rada, os sentimentos de desalento que nunca o aban­
donavam: 

« Hontem, escreve elle n'uma carta datada do Rio 
de Janeiro, no 1.0 de março do anno de 1850, estive 
n'uma soirée. Nada ahi, como sempre, me divertiu. 
Quando o tedio vem de dentro, não é o sorrir dos 
bailes que possa adoçai-o. Quando a magoa é funda 
e erma, quando o coração reseccou, não é o banho 
de fqgo de um olhar que possa revivei-o. 

«As vezes ainda, e hoje na minha solidão é essa 
minha ventura, quando a mente se me embebe no 
el}l'ioso de uma scisma, quando me pesam n'alma so­
nhos de homem que não dorme, que se chamam poe­
sia., eu ainda sinto reabrir-se meu peito a amores 
de mulher. Parece que, se aquella belleza de olhar, 
e cabellos negros, do largo coHo cm que lhe fluctuam, 
desatasse com seus dedos macios e Imos aquellas se­
das do roupão, se eu ahi repousasse essa febre da 
fronte que me doe, esse queimar de um cerebro que 
se me afoga, eu poderia ainda ter vida bastante para 
desvivel-a ahi no voluptuoso de um espasmo, para 
morrer ahi na loucura de um sonho de beijos .. .. 

« lia uma unica cousa, escreve elle adiante, que 
me podesse dar hoje o alento que me morre. Que 
me mone .... disse eu! não creias que minto. To­
dos aqui me estranham este anno o taciturno da vida 
e o peso da distracção que me assombra. O meu vi­
ver solitario, fechado só no meu quarto, o mais das 
vezes lendo sem ler, escrevendo sem ver o que es­
crevo, scismando sem saber o que scismo, talvez 
alguma laRrima furtiva rolou pela face de minha 
mãe .... 1 obre rnãe ! não é assim, meu Luiz? Po­
bres (não o crês? ) d'aquellas que vêcm o fiU10 pen­
der e marchar pallido como a sons da musica som-
bria que elle só escuta ! ....... ...... .... . 

« Eis-ahi pois tudo, amor, poesia. Só te não fallei 
na gloria. Nem te fallo. llir-te-hias de mim e d'ella, 
como cu tamhem me rio. Gloria! em nossa terra! 

m. 

O poeta sentia dentro no seio as dores do mal 
occulto, que inspira os magoados cantos de Rous­
seau, de Cowper, de Chattcrtou, do Tasso, de Gil­
bert, de Werther, de Uoffman; a sua poesia assimi­
lhava-se a esses incensos vcgetacs, que, apesar do ma­
gico perfume que cxhalam, são apenas o lento thesou­
ro que se extrahe das feridas da arvore, e que se dis­
tilla, enfraquecendo-a, e 'empobrecendo-lhe a seiva. 

A morte pairava sobre a sua cabeça. No dia 2o de 
abril de 1852, depois de quarenta e cinco dias de 
um acerbo padecimento, não tendo ainda vinte e um 
annos completos, expi rava entre as lagrimas de uma 
família inconsolavel. 

Quando sentiu proximo o instante fatal, com aquel la 
delicadeza de um amor sublime, pediu a sua mãe 
que se retirasse, ergueu-se um pouco do leito, e in­
cliuando-se sobre o peito de seu irmão, tomando a 
mão de seu pac, e levando-a aos labios, murmurou, 
fitando-o ao mesmo tempo com um olhar ancioso e 
ardente, o olhar sofrcgo do adeus extremo: '' Que fa­
talidade, meu pae ! >i •••• E caíu sem alento, pronun­
ciando palavras inintelligiveis, para nunca mais se 
levantar! 

Todo este longo padecer revela-se nas composicões 
do joven poeta. As suas obras são bellas, mas bcllas 
como essas donzellas concebidas no meio das angus­
tias e do terror, cujas faces nunca se animaram de 
côr de rosa, e que no Janguido e desfallccido olhar, 
e na brancura de marmore, nos dizem que surgiram 
d'esse mundo mysterioso de desesperança e soffri­
mento, aonde as illusões e as suaves chimeras só 
nascem de manhã para morrerem scccas e mirradas 
ao descair da tarde. 

Aquella poesia rebenta-lhe do coração; não é um 
homem que diz méramente: eu soffro; é um homem 
que realmente soffre, que se sente morrer, e que se 
despede de tudo quanto ama e deseja com dilace­
rante e pungida saudade. 

N'um romance phautastico que escreveu «A Noite 
na Taverna >i insere elle esta poesia, na qual, apesar 
das visíveis reminiscencias de Byron, bem naturaes 
n'um mancebo que se entregava á leitura de todos 
os poetas com paixão, e que hesitava na fórma , co­
mo acontece aos que principiam, nos pinta esta do­
lorosa situação moral. 

Não me odeies, mulher, se no passado 
Nodoa sombria desbotou-me a vida, 
No vicio ardente requeimando os labios, 
E de tudo descri com fronte erguida. 

A masc'ra de Don Juan queimou-me o rosto 
Na fria paJlidez do libertrno: 
Desbotou-me esse olhar, e os labios frios 
Ousam de maldizer cio meu destino. 

Sim 1 longas noites no fervor e.lo jogo 
Es1)erdicei febril e macilento, 
E votei o ponir ao Deus do acaso, 
E o amor profanei no esquecimento ! 

J\lurchei nÔ escarneo as coroas do poeta 
Na ironia ela 0 '\oria e dos amores 
Aos vapores 3o vinho, á noite insano 
Debrucei-me do jogo nos fcrvores ! 
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A flor da mocidade profanei-a 
Entre as aguas lodosas do passado .... 
·o craoeo a febre, a pallidez nas faces 

Só cria no sepulcbro socegado ....... . 

Estas ex\llosões de desanimador scepticismo, de 
acerbo e do oroso tedio para os gozos suaves da exis­
tencia, para as serenas intimidades da vida familiar, 
não accusam senão o seu intimo padecer, e ao mes­
mo tempo a vaga admiração que o impeli ia para esses 
typos excepcionaes que Bvron desenhou no « J,ara » 
no « Giaour » no « Corsarío » e no « Child Harold. » 
Era um eothusiasmo poetico e artistico, c\ue deixava 
intactas as crenças religiosas que havia lebido com 
o leite, e o sentimentos genero os e ternos que se 
lhe haviam desenvolvido entre paes e parentes que 
extremosamente o estremeciam. SolTria , é quanto 
basta! 

IV. 

O 'loeta entretanto, n'alguns dos seus discursos e 
traha hos críticos que publicou, ia-se approximando 
de outros horisontes, e n'uma das suas ultimas poe­
sias, talvez das mais bellas, elevou a voz até ao tluo­
no, implorando a clemencia do Íll)perador a furor 
de um revolucionario brasileiro. A poesia mostra cla­
ramente o que seria ;\lanoel Antonio Alvares de Aze­
vedo, se o cu canto não fosse o canto do cysnc. 

PEDilO JYO. 

Perdoae-lhe, senhor t cite era um br:n o t 
Fazia as faces descorar do escravo, 
Quando ao sol ela batalha a fronte erguia 
Eulre saogue e cadaveres corria ! 
O gcnio oas pelejas parecia ... 

Perdoae-lhe, senhor 1 
Onde mais vivo cm peito mai valente, 
N'um cora~ão mais hrre o sangue ardente 
Ao fervor d'esta America bulham? 
Era um leão sangrento que ru~ia : 
Da guerra no clarins se emhnagaw1, 
E vo sa gente pallida recua\ a 

Quando elle apparecia. 
Era filho do povo; o sangue ardente 
Ás faces lhe assomara iocandesccntc 
Quando scismava do Drasil na sina ... 
ll onlem era o estrangeiro que zombava, 
Amanhã era a lamina assassina, · 
No cadafalso a vil carnificina 

Quo em sangue jubilava l 
Era medo11ho o rubro pesadelo 1 
l\las nas frentes venaes do genio o sêllo 
Gravaria o anathema da historia 1 
Dos filhos da nação a rubra e.spada 
~o sangue impuro da racção ingloria 
La\'aria dos tines na 'ictoria 

A mancha profanada t 
A fronte envolta em folhas uc loureiro 
Não a csco11demos, não t ••• Era um guerreiro t 
Despiu por uma idéa a sua espada t 
Alma cheia de fogo e mocidade, 
Que ante a furia dos reis não se acobarda, 
Sonhava n'esta geração bastarda 

Glorias ... e liberdade! 
Tinha sêde de vida e de futuro, 
Da liberdade ao sol curvou-se puro 
E beijou-lhe u bandeira sublimada : 
Amou-a como a Deus, e mai que a 'ida. 
Perdão para essa fronte lanceada t 
Nl10 lanceis á matilha e11sanguentada 

A aguia nunca vencida t 
Pcrdoac-lhc, senhor! Quando na historia 
Vêdcs os reis se coroar ele gloria 
Não ó c/uando no sangue os thronos lavam, 
E cnvo tos no seu manto prostituto 
Olvitlam-se das glorias quo sonhavam 1 
Para esses maldição 1 que o leito cavam 

Em loda~al corrupto! 

Nein sangue de Ilatcliffs o fogo apaga 
gue a frontes populares embriaga, 
l'lcm do hcroe a cabeça decepada 
Immun~a, cn,·olla em pó, no chão da prara, 
Contrah1da, amarclla, ensanguentada 
Arrasta a multidão que ardente brada 

E thronos despedaça 1 
O cadaver sem bençãos, insepullo 
Lançado aos corvos do hervaçal incullo, 
A fronte varonil cio fuzi lado 
Ao somno imperial co'os labios frios 
Podem pn$sar no escarneo desbotado, 
Ensanguentar-te a setla ao cortinado, 

E ri r-tc aos calafrios 1 
füío escuteis essa Cacção impia 
Que 'os repete a sua rebeldia ... 
Como o 'crme no chrio da tumba escura 
Co1n ulsa-se da trem no mysterio: 
Como o vento do inferno em agua impura 
Com a bocca maldita vos murmura: 

. . l\lon:a ! salvae o imperio 1 
Sim, o unperio salrae 1 mas nr10 com sangue t 
\'!Ide, a patria dl'bruça o peito cxanguc 
Onde essa turba corvcjou ccvou-se 1 
Nas glorias, no passado dtcs cusrli ram 1 
Wde, a patria ao Urerno ajoelhou-se, 
Jll'ijou-lhc os pés, no lodo mergulhou-se! 

Ellcs a prostituiram l 
Malditos 1 do presente na ruina 
Como torpe, dei:pida ~ressallina 
Aos apertos infames do estrangeiro 
Traficam d'cs a mão que os embalou ! 
Almas descrida do sonhar primeiro 
Yenderiam o beijo derradeiro 

Da vir~cm que os amou ! 
Pcnloac-lhc, senhor ! nunca vencido, 
Se cm ferros o lançaram foi Lrahido ! 
Como o ::irabe além no seu deserto, 
Como o cervo no pá~·amo das relvas, 
Ningucm os trilhos lhe seguíra ao perto 

'o murmurio das selvas! 
Perdão t por vosso pae ! que era 'alente, 
Que se batia ao sol co'a face ardente, 
Hei, e bravo lambem, e caralleiro t 
Que da espada na ~uerra a luz sabia 
E ao troar tios canhões entume ·ria 

O peito de guerreiro! 
Perdflo, por 'o~sa mf1e t por 'ossa gloria! 
Pelo vosso pon ir e rossa historia ! 
Nilo mancheis ,·ossos louros do futuro t 
I\cm lisonjeiro incenso a nocloa ex ime t 
Lava-se o polluir de um leito impuro, 
lava-se a palliclcz do vicio escuro, 

Mas não tara-se um crime 1 

O astro que tão rapido fulgíra na vida ln descendo 
para o occaso. Es a fecunda intelligcncia, quei apesar 
de uma erudição precoce, e talvez demasia< amcnte 
impaciente nas suas inrcstigacões, tinha sentido as 
angu tias da paixão, os amargos pczarcs, as espe­
ranças, e as deccp{'Õcs, isso tudo que viviílca e en­
grandece a imaginação do poeta, destruiu o corpo, 
que era dchil de mais para poder contei-a. 

Tudo lhe apparccia risonho no mundo a poesia, 
o futuro, o succcsso, a amizade, a rrJoria i e quando 
abria os olhos, deslumbrado, e emicvecido, vciu a 
mão da morte e cerrou-lh'os para sempre. 

A. P. LOPES lll' li El\llO 'ÇA. 

A YE~US DE G~IDO. 

A cstatua de Venus de Gnido foi a obra primorosa 
de Praxitélcs. 

Plinio, enumerando as producçõcs do iosi••ne cs­
culptor, a dcscrcre d'cste modo: ( 1 ) «As o~ras de 
Praxitólcs occupam nm logar dislincto no Cc•rfüuico 

f t ) lh!l. Nat., J. :Jli, ca11 5 



80 ARCl:ll\'O Pl11'0HESCO 

de Atbenas; ( t ) porém, tanto no Ceràmico, como em 
qualquer parte do mundo, não ha maravilha simi­
lhante á sua Venus, cuja perfeição e esmerada fo r­
mosura attrahc a Gnido uma multidão incrivel de ad­
miradores. Fe7. Praxitéles duas estat.uas de Ven us, e 
as exp07. an1has á venda na mesma occasião e por 
egual preço; estava uma d'ellas ve tida, e a outra 
inteiramente núa. Os habitantes de Cos, a quem 
competiu a escolha, alemorisados nos seus castos cn­
timentos, preferiram a que lhes apresentaram ''e ti­
da, e os de Gn ido compraram a outra, que desde 
logo mereceu a mais incontestavel celebridade. Nico­
medes, rei de Bith ynia, chegou a responsabilisar-se 
pelo prompto e integral pagamento das exorbitantes 
dividas dos gnidios, se elles consentissem fazer-lhe 
doação d'aquclla e tatua; os gnidios rejeit aram si­
milhaote proposta, preferindo o mais instantes apu­
ros e vexames; e li\'cram razão: Gnido devia áqucl­
le monumento a sua fama. A cslatua, collocada n'um 
templo circumpatente, offerece-sc para todos os lados 
á contemplação e ao pasmo geral. lla quem presu­
ma, que a propria deusa como que approva esta po­
sição, tão admiravel parece o ~cu talbe sob qualquer 
aspecto que o observem. Aflt rma- e lambem, que 
certo mancebo, toocebendo por e La estatua uma 
paixão violenta. se occultou uma noite no templo, e, 
a julgar-se pelos vestígios indelcveis no marmore, 
se fizera sacrilcgo. » 

Luciano, n'um dos seus dialogos, intitulado - Os 
Amores, § 13, por bocca d' um interlocutor, assim 
expressa a sua admiração: - « Depois de ter con­
siderado detidamente, e no mais delicioso enlevo 
d'alma, as plantas e arbustos que orlam aqucl­
las odorifcras la medas, penetrei no templo; no cen­
tro se ergue a deusa, trabalho m;na' ilho o, talhado 
em marmorc de Paros; meigo sorriso lhe abre o 
la bios; roupa alguma lbe venda as graças, e as es­
conde ariscas; só uma das mãos, obediente a um 
na tural movi mento, occulta o que o pejo não pcr­
mitte ver, e ai nda menos nomea r : a arte venceu a 
in llexibilidadc da materia; em toda a configuracão 
d'aquelle garboso corpo se susprila no marmore a 
brandura e a ensibilidade da carne. ó Marte, ó tu 
o mais feliz do deu es ... » - P1lza-nos c1ue a de­
cencia nos prohiba mais longa traducção desta pas­
sagem, cm que Luciano, na ha rmonia e arrôjo do 
verso, prima com o mimoso cinzel de Praxité!es cm 
voluptuosidade e elevação. 

1\lr. Falconct publicou em 1770 a traducção de tre 
livros de Plinio, só no damnado intuito de o apear 
das honras de conspícuo apreciador das artes; e a ex­
e~nplo de muitos críticos, que mai cuidam em calum-
01ar, do que cm comprehcndcr, nota cm Plioio uma 
contradicção flagraute n'este assumpto, e a prova 
assim: - « A Vcnus de Praxitélcs, <fü rnr. Falconct 
no livro 3G.0

, cap. o.º, era na opimão <l'cste historia­
dor a mais pasinosa que existi u no mu ndo, in tolo 
orbe terr~~·wn; poucas linhas ~cpoi~ alTirma, que a 
estatua le1ta por Scopas excedia muito a de Praxité­
les, Pra.riteltam iliam antecedens. ,, - Mas Plinio 
~ão asser~r?u que a '~ enus de copa se ª''antajara 
a de Prax1telrs, mas sim que a Ycnus de Praxitélcs 
era posterior ú de Sco1)aS, por ter llorescido Scopas 
na 87." olympiada, e Praxitélcs na 'J 06 .ª - Mr. h1l­
conet prrsu mia que o verbo anteccdere significava 
s~mpre sob1:r11njar. quando a sua S~f(_nificação primi­
tiva e gcnurna t' a de preceder, a11ll('lpar; mas ainda 
f(~ando este <·!·itko francez nos merece sr inteiro cre­
dito. recorrcnamuí', para f;n oreccr a deusa. aos lou­
' ore.s unani111rs d'u111a 11açào, cm qur toda as arte~ 
r pnmores do cn~cnho tirrram o berro e um throno, 
r aos cleva<los paneg~ ricos dos poclas. historiadores 

( 1 J O Cerl•mico era um ram110 ~nde os a1henic11oes relehravam publicamen­
lc as suas exe11u1u n11liU.rc~ 

e oradores da Grccia r de Roma, que tanto á porfia 
exaltaram aqucllc primor d'arte. 

Allirma Athcncu, que fo i copiando Phrynfo, afa­
mada meretriz d'aqut'l lcs tempos, que Apel les for­
n1ou a sua Venos Andyomina, e PraxiL<'lcs a Ycnus 
de Gnido. Pbrvnéa era iutontestavcl111entc a n111lher 
mais linda e oiai esbelta de toda a <:n•ria; \'Ili ne­
nhum dos seus attracti\\>s e irreprcheusi,cis fór111as 
a in\'rja ou ou antepor-lhe urna rind. Arun elhad<~ 
pelo augmento dos seus lucros, e con' enrida da su­
perioridade dos seus encantos, pela admirnrão e de­
sejos que gera lmente ateavam. para que 111a is cobi­
çados fossem, clla, no empenho de os rrrala r, até 
mesmo se esqui vava dr comparecer aos banhos pu­
blicos: sómente nos dias fcstiros. consagrados a Ne­
ptuno, se dirigia á praia mais concorrida, e alli, 
solto o bellissi1110 cabrito. e largaDdo o foto , ent ra\'a 
na agua perante toda a G recia mara' ilhada, e reu­
nida para a applaudir. 

A estatna da deusa, C'Omo o au<:tor da l)isscrlação, 
relati va a este assu111pto, nol-o prova com o testi111u­
nho do medalhão de Ca raralla esculpido propria 111cn­
tc cm Gnido, represr11 ta uma mulher nua, arqucaD­
do algum tanto o joelho rsqucrdo, com o rosto olhan­
do 1>ara e te lado, e eneobri11do com a mão direita 
aquclla parte que o pejo proteje, em quanto que com 
a esquerda ergue uma delicada roupagem, suspensa 
obre uma prqucna urna. 

Por esta descriprão se deprehende, que tanto Apcl­
lcs como Praxilélcs aproveita ram o momento mais 
propicio aos seus intentos; Praxitélcs csC'olhcu a al­
tit ude graciosa, cm que Phrynéa, saindo do mar, 
pega"ª nas primeiras roupas. Lendo aos p<'s o raso, 
c111 que resceodiam os perfumes, usado , depois do 
banho. 

Por mai admira, ri que fosse a estatura e configu­
rac-ão de Phn n<'a, não 1• cri\'el que, adoplando-a 
pa·rn modelo,· os dois artistcJs se sujcitassr111 a uma 
rcpn•scn tação c:-;ada e servil; ninguem t11elhor do 
q11l' clles touhccia a impossibilidade de se cneontrar 
n'um só indiriduo a reu11iào de todas as pc1fciçMs. 
Clemente d'Alcxandria, c depois d'clle .\rnohio, es­
dareceram a narrarão d'Atheneu, allir111a11do que 
Pra\itéles, na copia de Phrynéa, para mai~ realçar 
a formo!'ura da sua r~tatua, lhe animúra os lahios 
com o provocador sorriso <la lindissima Crat ina, por 
quem andava louco de amores. 

Tão precioso legado d'um dos ma is famosos esla­
tuarios da Grecia já não existe, ou pelo menos igno­
ra-se-lhe o destino. 
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